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RESUMO

O presente estudo, derivado de uma dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-
Graduação em Ensino da autora, tem como objetivo analisar a relação entre estilos de 
aprendizagem e ensino inclusivo com base nos princípios do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA). A pesquisa foi desenvolvida em 2023 e investigou como diferentes 
estratégias de ensino, especialmente aquelas baseadas na experimentação, escrita e trabalho 
colaborativo, podem promover a aprendizagem significativa em turmas heterogêneas, incluindo 
estudantes com deficiência. De abordagem qualitativa, a investigação foi realizada em uma 
turma do Ensino Médio de uma escola pública de Bagé/RS, envolvendo 15 estudantes, sendo 
três com deficiência. O estudo integrou uma intervenção pedagógica planejada segundo os 
princípios do DUA, que orientaram o uso de estratégias diversificadas, acessíveis e flexíveis 
para o ensino de Química. Os estilos de aprendizagem foram identificados por meio de 
instrumento adaptado de Pereira (2023), possibilitando mapear as preferências individuais de 
recepção, processamento e expressão das informações. Os resultados indicaram predominância 
dos perfis teórico e reflexivo/divergente, preferência por múltiplos canais sensoriais (visual, 
auditivo e tátil), e atividades que envolvem competição. As práticas multimodais e colaborativas 
mostraram-se eficazes para ampliar o engajamento, a autonomia e o sentimento de 
pertencimento. Conclui-se que a integração entre os estilos de aprendizagem e os princípios do 
DUA fortalece o ensino inclusivo, contribuindo para uma educação mais equânime, 
significativa e humanizadora.
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INTRODUÇÃO

A crescente diversidade presente nas salas de aula desafia os educadores a 

repensarem suas práticas pedagógicas e a buscarem estratégias que garantam a 

aprendizagem de todos os estudantes, independentemente de suas condições, ritmos ou 

estilos de aprender. Nesse contexto, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), 
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proposto pelo Center for Applied Special Technology – CAST (2018), emerge como um 

referencial teórico-metodológico que orienta o planejamento pedagógico voltado à 

acessibilidade, flexibilidade e equidade no ensino. O DUA propõe que o processo 

educativo contemple múltiplas formas de representação, ação e expressão, e 

engajamento, assegurando que todos os alunos tenham oportunidades reais de participar 

e aprender de forma significativa.

Ao reconhecer que os estudantes aprendem de modos distintos, o DUA se 

articula diretamente com os estilos de aprendizagem, compreendidos como as 

preferências individuais na assimilação do conhecimento (Pereira, 2023). Tais estilos 

podem variar conforme o contexto, as experiências prévias e as estratégias utilizadas 

pelo professor. Entender essas diferenças é essencial para a construção de um ensino 

inclusivo, que valorize a diversidade como potencial pedagógico e não como obstáculo. 

Assim, integrar os princípios do DUA ao estudo dos estilos de aprendizagem amplia a 

compreensão sobre como os sujeitos aprendem, favorecendo o planejamento de 

experiências educativas mais diversificadas e efetivas.

O presente estudo, derivado de uma dissertação de mestrado defendida no 

Programa de Pós-Graduação em Ensino da autora, tem como objetivo analisar a relação 

entre estilos de aprendizagem e ensino inclusivo com base nos princípios do DUA. A 

pesquisa foi desenvolvida em 2023 e investigou como diferentes estratégias de ensino 

— especialmente aquelas baseadas na experimentação, escrita e trabalho colaborativo 

— podem promover a aprendizagem significativa em turmas heterogêneas, incluindo 

estudantes com deficiência.

A pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter interventivo, foi realizada com 

15 estudantes, incluindo três com deficiência, em um contexto real de sala de aula. Os 

estilos de aprendizagem foram mapeados por meio de instrumentos diagnósticos, e os 

dados analisados segundo a técnica de Análise de Conteúdo proposta por Bardin (1977), 

visando identificar padrões e significados atribuídos às práticas pedagógicas 

vivenciadas.

Os resultados evidenciaram que a maioria dos estudantes apresenta preferência 

por múltiplas formas de recepção da informação, o que reforça a importância de adotar 

estratégias multimodais de ensino. Observou-se também a predominância do perfil 

teórico, que privilegia a reflexão e o estudo individual, mas que pode gerar resistência 

ao trabalho colaborativo e ao perfil competitivo. 
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Em síntese, o estudo demonstra que a consideração dos estilos de aprendizagem, 

aliada aos princípios do DUA, contribui significativamente para o fortalecimento do 

ensino inclusivo. Essa articulação favorece o pertencimento, a autonomia e o 

engajamento dos estudantes, promovendo uma educação que reconhece a diversidade 

como parte constitutiva do processo de ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA 

A presente pesquisa insere-se no campo do Ensino de Ciências, com ênfase na 

Educação Inclusiva, e adotou uma abordagem qualitativa (Gerhardt; Silveira, 2009), 

uma vez que buscou compreender os significados atribuídos pelos sujeitos às práticas 

pedagógicas vivenciadas, considerando a diversidade de estilos e condições de 

aprendizagem. 

A investigação foi desenvolvida no ano de 2023, em uma turma de Ensino 

Médio de uma escola pública da cidade de Bagé/RS. Participaram da pesquisa 15 

estudantes, dos quais 3 com deficiência — uma estudante com paralisia cerebral, uma 

com surdez e um com autismo —, respeitando-se todos os princípios éticos previstos 

para pesquisas com seres humanos, conforme as diretrizes da Resolução nº 510/2016 do 

Conselho Nacional de Saúde.

O estudo integrou-se a um projeto de intervenção pedagógica (Damiani, 2008), 

que teve como propósito planejar, aplicar e analisar práticas inclusivas baseadas nos 

princípios do DUA. As atividades foram desenvolvidas em encontros presenciais, nos 

quais se privilegiaram estratégias diversificadas, como atividades experimentais, leitura 

e escrita reflexiva, discussões em grupo e momentos de trabalho colaborativo. Essa 

variedade metodológica buscou atender aos diferentes estilos de aprendizagem, 

favorecendo a participação ativa de todos os estudantes.

Em um primeiro momento, realizou-se a identificação dos estilos de 

aprendizagem de cada participante, etapa considerada essencial para subsidiar o 

planejamento das estratégias pedagógicas. Essa identificação ocorreu por meio da 

aplicação de um instrumento diagnóstico, conforme mostrado na Figura 1 a seguir,  

elaborado por Pereira (2023), o qual possibilitou mapear as preferências individuais de 

recepção, processamento e expressão das informações.

Figura 1: Estilos de aprendizagem 
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Fonte: Adaptado de Pereira (2023)

A partir desse mapeamento, foi possível caracterizar o perfil de aprendizagem da 

turma e, de forma geral, observou-se que a maioria dos estudantes preferia múltiplos 

canais de aprendizagem, envolvendo visualização, audição e tato, além de diferentes 

formas de engajamento, como o aprendizado competitivo, colaborativo ou 

independente. Essa diversidade reforçou a necessidade de propor estratégias de ensino 

flexíveis e acessíveis, em consonância com os princípios do DUA.
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O processo interventivo ocorreu ao longo de diferentes etapas, nas quais foram 

planejadas e executadas atividades experimentais contextualizadas, voltadas ao ensino 

de Química, buscando integrar aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais. As 

aulas foram observadas de forma participante, com registros em diário de campo, 

fotografias e gravações, respeitando o consentimento dos participantes.

Para a análise dos dados, adotou-se a Análise de Conteúdo proposta por Bardin 

(1977), permitindo a categorização e interpretação das informações obtidas nos 

registros, questionários e produções dos estudantes. Essa metodologia analítica 

favoreceu a identificação de padrões, percepções e evidências de aprendizagem, bem 

como das relações entre os estilos de aprendizagem e as estratégias baseadas no DUA.

REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino inclusivo e os desafios da diversidade na escola

      A educação contemporânea vem sendo desafiada a reconfigurar seus processos 

pedagógicos diante da diversidade presente nas salas de aula. A ampliação do acesso à 

educação básica e superior, impulsionada por políticas públicas inclusivas, tornou o 

ambiente escolar mais plural, reunindo estudantes com diferentes trajetórias, condições 

socioculturais e experiências de aprendizagem. De acordo com Mantoan (2003), a 

inclusão escolar exige uma mudança de paradigma, deslocando o foco da deficiência 

para as potencialidades e singularidades dos sujeitos.

       Nesse contexto, o professor assume um papel central na promoção da acessibilidade 

pedagógica, que, segundo Carvalho (2016), não se restringe à eliminação de barreiras 

físicas, mas compreende também a flexibilização curricular, a diversificação 

metodológica e a criação de múltiplos caminhos para aprender. Essa concepção vai ao 

encontro de uma escola que reconhece as diferenças como constitutivas do processo 

educativo e não como entraves à aprendizagem.

          A educação inclusiva, portanto, ultrapassa a mera inserção do estudante no espaço 

escolar, configurando-se como um compromisso ético e político de garantir o direito de 

todos à aprendizagem de qualidade. Para tal, é necessário que o ensino seja planejado de 

modo a contemplar a heterogeneidade das turmas, utilizando-se de recursos, estratégias 

e avaliações que respeitem os ritmos e estilos individuais.
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O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) como proposta de 

acessibilidade pedagógica

      O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), baseia-se em uma estrutura 

teórico-metodológica voltada a orientar práticas pedagógicas inclusivas, fundamentadas 

na neurociência cognitiva e na diversidade de modos de aprender (CAST, 2018). O 

DUA parte do princípio de que não existem alunos “padrão”, e que as barreiras à 

aprendizagem muitas vezes estão no modo como o currículo é apresentado, e não nos 

estudantes.

         O modelo é organizado em três princípios fundamentais: Oferecer múltiplos meios 

de representação, garantindo que o conteúdo possa ser compreendido por diferentes vias 

sensoriais e cognitivas; Proporcionar múltiplos meios de ação e expressão, permitindo 

que os estudantes demonstrem o que aprenderam de maneiras variadas; Promover 

múltiplos meios de engajamento, estimulando o interesse e a motivação para aprender.

           Tais princípios dialogam com o pressuposto de que a flexibilidade curricular é 

uma condição para a inclusão. Ao planejar atividades que considerem diferentes formas 

de acesso, expressão e engajamento, o professor amplia as possibilidades de 

participação dos estudantes, tornando o ensino mais equânime, dinâmico e significativo.

    Segundo o CAST (2018), a aprendizagem é otimizada quando as práticas 

pedagógicas reconhecem e valorizam a variabilidade humana, substituindo o ensino 

padronizado por estratégias que respeitam as singularidades cognitivas e afetivas de 

cada estudante. Assim, o DUA constitui-se como uma abordagem preventiva — não 

espera a dificuldade aparecer, mas antecipa as barreiras e as remove desde o 

planejamento pedagógico.

Estilos de aprendizagem e diversidade cognitiva

        O conceito de estilos de aprendizagem refere-se às preferências e tendências 

individuais que influenciam a forma como o sujeito percebe, processa e retém a 

informação. Segundo Muhlbeier e Mozzaquatro (2011), os estilos são resultantes de 

fatores cognitivos, afetivos e ambientais, manifestando-se em diferentes perfis, como 

ativo, reflexivo, teórico e pragmático.

        Essas diferenças impactam diretamente o processo de ensino-aprendizagem, 

exigindo do professor uma postura investigativa e adaptativa diante da turma. Para 

Pereira (2023), compreender o estilo de aprendizagem dos estudantes é essencial para o 
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planejamento de estratégias pedagógicas diversificadas, que considerem as 

particularidades de cada grupo e favoreçam uma aprendizagem significativa.

        No contexto inclusivo, o reconhecimento dos estilos de aprendizagem ganha 

relevância, pois ajuda a identificar caminhos alternativos para o acesso ao 

conhecimento, especialmente para estudantes com deficiência. De acordo com Dunn e 

Dunn (1993), a aprendizagem torna-se mais eficaz quando o ambiente de ensino é 

ajustado para atender às preferências individuais, respeitando a forma como cada aluno 

interage com o conteúdo e com o meio. Dessa forma, a integração entre DUA e estilos 

de aprendizagem constitui um eixo promissor para práticas educativas inclusivas, uma 

vez que ambos os conceitos defendem a flexibilidade, a personalização e a valorização 

das diferenças como fundamentos da ação pedagógica.

A articulação entre DUA e estilos de aprendizagem no ensino inclusivo de Química

        Ao ser aplicado no ensino de Química, o DUA oferece possibilidades concretas 

para tornar os conceitos abstratos mais acessíveis e significativos. O uso de estratégias 

experimentais, representações visuais, recursos digitais e práticas colaborativas permite 

que os alunos aprendam por meio de múltiplos canais sensoriais e cognitivos, 

favorecendo tanto a compreensão conceitual quanto o engajamento nas aulas.

        Zerbato e Mendes (2018), destacam que o ensino, quando pautado pelo DUA, 

estimula a autonomia, o pensamento crítico e o sentimento de pertencimento dos 

estudantes, aspectos essenciais para uma aprendizagem inclusiva. No caso da pesquisa 

apresentada, o mapeamento dos estilos de aprendizagem demonstrou que a maioria dos 

alunos utiliza múltiplas modalidades perceptivas (visual, auditiva e tátil), o que reforça a 

importância de metodologias multimodais e interativas.

        Assim, a convergência entre os princípios do DUA e os estilos de aprendizagem 

possibilita ao professor planejar experiências didáticas mais abrangentes e acessíveis, 

que dialoguem com diferentes perfis de estudantes e promovam a aprendizagem de 

todos. Essa articulação, além de atender às demandas de inclusão, amplia a qualidade do 

ensino, transformando a diversidade em um elemento enriquecedor da prática docente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação do instrumento de identificação dos estilos de aprendizagem 

constituiu um dos momentos centrais da intervenção pedagógica.  Essa etapa teve como 

finalidade sensibilizar os estudantes quanto à importância de se compreenderem como 
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aprendizes e, simultaneamente, permitir à professora/pesquisadora conhecer os perfis 

predominantes da turma, de modo a planejar estratégias didáticas mais adequadas.

A professora deixou claro o propósito da atividade, reforçando que os estudantes 

seriam “ouvidos” e valorizados como protagonistas do processo de ensino-

aprendizagem. Essa escuta ativa é um princípio essencial da prática inclusiva, uma vez 

que desloca o foco do ensino centrado no professor para uma aprendizagem mediada 

pela autonomia e pela autorreflexão. O levantamento dos dados revelou um panorama 

diversificado de preferências, conforme o Quadro 1.

Quadro 1 – Estilo de aprendizagem dos estudantes

Dimensão Categoria Número de 
estudantes

Como prefere que a informação chegue até 
você?

Visual 4

Audição 1

Três canais (visual, auditivo e 
tátil)

10

Como se relaciona com a aprendizagem? Competitivo 9

Evasivo 1

Colaborativo 1

Dependente 1

Independente 3

Como age diante das tarefas? Ativo 3

Reflexivo/Divergente 5

Teórico 5

Pragmático 2

Fonte: Adaptado de Pereira (2023)

A análise desses dados indicou que a maioria dos estudantes apresenta preferência 

por múltiplas formas de recepção da informação, combinando aspectos visuais, 

auditivos e táteis. Essa multiplicidade reforça a importância de propor estratégias de 

ensino multimodais, que dialoguem com diferentes canais sensoriais e estilos 

cognitivos. Tal constatação está em consonância com os princípios do DUA (CAST, 
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2018), que defende a oferta de múltiplos meios de representação para garantir que todos 

os estudantes possam compreender o conteúdo segundo suas particularidades.

Em relação ao modo de agir diante das tarefas, observou-se uma predominância 

dos perfis teórico e reflexivo/divergente, seguidos por um número menor de estudantes 

com características ativas e pragmáticas. Essa tendência sugere que boa parte da turma 

se identifica com um estilo mais introspectivo e analítico, valorizando a leitura, o estudo 

individual e a reflexão sobre os conceitos. A professora/pesquisadora, ao reconhecer 

essas características, respeitou o ritmo e as preferências individuais, permitindo que 

alguns estudantes optassem por registrar suas ideias por meio de textos e esquemas em 

um “caderno do cientista”. Contudo, também buscou estimular a colaboração e a 

socialização dos saberes, destacando os benefícios do trabalho coletivo como 

oportunidade de troca de experiências e ampliação de perspectivas.

Durante as atividades em grupo, foi possível perceber barreiras atitudinais entre os 

estudantes, especialmente no caso de Júlia, nome fictício de uma estudante surda, que 

inicialmente apresentava dificuldade de interação com os colegas. Alguns estudantes 

evitavam trabalhar próximos a ela, o que evidenciava a presença de preconceitos sutis e 

sentimentos de menos valia. Diante dessa situação, a professora reorganizou as equipes 

de trabalho, misturando os grupos intencionalmente para promover a convivência e a 

empatia. Com o tempo, os colegas passaram a reconhecer a competência e a autonomia 

de Júlia, o que contribuiu para reduzir as barreiras atitudinais e fortalecer o sentimento 

de pertencimento da estudante. Essas ações pedagógicas exemplificam como o DUA 

atua como mediador das relações em sala de aula, ao proporcionar um ambiente onde 

todos os estudantes, independentemente de suas diferenças, possam participar de 

maneira equitativa e significativa. 

No que se refere à forma de relacionamento com a aprendizagem, o levantamento 

apontou uma predominância do estilo competitivo, presente em nove dos quinze 

estudantes. Esse resultado indica que muitos se sentem motivados ao disputar 

resultados, chamar a atenção do professor e demonstrar desempenho superior, o que 

reforça a necessidade de planejar atividades desafiadoras e dinâmicas. De acordo com 

Cast (2018) e Sebastian-Heredero (2019), compreender o perfil motivacional da turma é 

essencial para promover o engajamento, um dos três pilares do DUA.

Com base nessa constatação, a professora/pesquisadora elaborou atividades que 

envolviam jogos e dinâmicas em grupo, buscando aliar o caráter lúdico ao aprendizado 

de conteúdos químicos. Essa experiência confirma o que Rocha e Neto (2021) apontam 
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ao discutirem a motivação no contexto educacional: os jogos podem promover tanto a 

motivação intrínseca quanto a extrínseca, despertando o prazer em aprender e o desejo 

de superação. A ludicidade, portanto, não apenas estimula o engajamento, mas também 

fortalece o vínculo entre professor e aluno, criando um ambiente de aprendizagem mais 

acessível, participativo e inclusivo. Além disso, a reflexão final proposta ao término das 

atividades permitiu que os estudantes expressassem suas percepções sobre o processo. 

Muitos relataram que nunca haviam participado de dinâmicas voltadas ao 

autoconhecimento, e que “foi divertido descobrir como aprendem”, conforme o relato 

de Lucas, estudante com autismo. Essas falas evidenciam que a prática possibilitou um 

processo de metacognição, no qual os estudantes se reconheceram como agentes do 

próprio aprendizado.

A partir da identificação dos estilos de aprendizagem, a professora pôde adequar 

suas estratégias de ensino, alinhando o conteúdo às preferências e potencialidades dos 

alunos. Esse movimento, segundo Muhlbeier e Mozzaquatro (2011), favorece o 

engajamento e melhora o desempenho acadêmico, uma vez que o ensino passa a 

dialogar diretamente com os modos como os estudantes constroem o conhecimento.

Por fim, ressalta-se que a pesquisa não teve como propósito rotular os estudantes 

em perfis fixos, mas compreender suas preferências momentâneas de aprendizagem, 

como aponta Cavellucci (2006). Para o autor, é mais adequado compreender os estilos 

como “preferências de aprendizagem”, que podem variar de acordo com o contexto, o 

conteúdo e a experiência do aprendiz. Essa compreensão dinâmica reforça a importância 

de uma prática docente flexível e reflexiva, sustentada pelos princípios do DUA, capaz 

de reconhecer e valorizar a diversidade sem aprisioná-la em categorias estanques.

Dessa forma, os resultados demonstram que considerar os estilos de 

aprendizagem e aplicar os princípios do DUA contribui significativamente para 

promover o engajamento, reduzir barreiras e potencializar a aprendizagem de todos os 

estudantes. As experiências vivenciadas evidenciam que a inclusão, mais do que um 

objetivo, é um processo contínuo de adaptação, diálogo e reconstrução das práticas 

pedagógicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que o reconhecimento dos estilos de aprendizagem 

dos estudantes, aliado à aplicação dos princípios do DUA, constitui uma ferramenta 

estratégica para promover um ensino inclusivo e significativo. Ao identificar as 
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preferências individuais de cada aluno, a professora/pesquisadora pôde planejar 

atividades diversificadas e multimodais, atendendo às necessidades de aprendizagem de 

todos os participantes, incluindo aqueles com deficiência. 

Os resultados demonstraram que a maioria dos estudantes prefere múltiplos 

canais de recepção da informação (visual, auditivo e tátil) e apresenta perfis teóricos ou 

reflexivos/divergentes. Essa caracterização permitiu adequar as estratégias de ensino, 

respeitando as diferenças e incentivando a participação ativa e colaborativa, ainda que 

em perfis naturalmente mais introspectivos. Além disso, a utilização de jogos e 

dinâmicas competitivas revelou-se eficaz para estimular a motivação e o engajamento, 

especialmente entre os estudantes de perfil competitivo. 

Observou-se, também, a relevância de ações que promovam a inclusão social e 

atitudinal, como a reorganização de grupos para favorecer a interação com estudantes 

que apresentavam barreiras de comunicação, garantindo a valorização de suas 

potencialidades. Em suma, o estudo reforça que considerar as preferências de 

aprendizagem e a diversidade cognitiva não apenas otimiza os resultados acadêmicos, 

mas também fortalece o sentido de pertencimento e protagonismo dos estudantes no 

processo educativo, consolidando uma prática pedagógica mais equânime, acessível e 

humanizadora.
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